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O topónimo de Santos-o-Velho registado em 
uma igreja de Lisboa, teve origem na criação, no 

final do século XV, de uma nova casa conventual 

das comendadeiras de Santos, ou de Sant'lago, 

mandada construir por D. João |l em Xabregas, 

que passou a designar-se de Santos-o-Novo. 

Para aquele novo convento se efetuou a 

trasladação, a 5 de setembro de 1490, (Antunes e 

Cunha, 1991) dos restos de três irmãos, Veríssimo, 

Máxima e Júlia, cristãos martirizados em Lisboa 

ao tempo de Diocleciano e, por isso, santificados. 

Os três santos foram venerados desde 

época precoce, remontando aos tempos visigó- 

ticos um templo a eles dedicado, como é referido 

pelo relato do cruzado que narrou a conquista 

de Lisboa, em 1147 (Oliveira, 1935: 42-43). 

A importância do seu culto manteve-se, pois, 

nos primórdios da Lisboa cristã, sabe-se que 
D. Afonso Henriques mandou construir novo 

templo (Batoréo, 2010), sobre a praia onde os 
três corpos teriam sido arrojados depois de 

supliciados. 

Presentemente, a igreja em causa apresen- 

ta-se essencialmente como construção dos finais 
do século XVII, ostentando, na fachada, sobre 

a porta principal, uma placa da mesma época 

representando os três mártires. Conhecem-se 

importantes representações destes santos, tanto 

em Santos-o-Velho, como em Santos-o-Novo, 

as quais revestem diversas formas e materiais: 

azulejares, sobre tela, ou ainda em escultura de 

madeira, avultando o magnífico altar de Santos- 

o-Novo, todas do século XVIII, ou mais antigas. 

Neste conjunto destacam-se também as notáveis 
tábuas do século XVI, presentemente conserva- 
das no Museu Carlos Machado, de Ponta Delgada, 
Açores (Batoréo, 2010). 

Depois de supliciados, os corpos dos três 

irmãos teriam sido atirados ao rio Tejo, amarra- 

dos a três grandes pedras, atribuindo a tradição 
tal finalidade a três exemplares então conser- 
vados na igreja de Santos-o-Velho, que seriam, 

muito provavelmente, âncoras pré ou proto-his- 
tóricas; mas aquela medida não teve os efeitos 
desejados, pois os corpos retornaram a terra 

ainda antes do regresso do barco que os teria 

levado. Foram então sepultados por cristãos que 

por ali viviam, em local que teria sido mais tarde 
revelado em sonhos a D. Sancha, comendadeira 

de Santos, em tempo de D. Afonso Ill, segundo 
relato de 1640 do arcebispo D. Rodrigo da Cunha 

(Oliveira, 1964: 160). 
No entanto, aquela informação é contra- 

riada pelo facto de se saber que, já em 1194, 

os restos dos três mártires se encontravam no 
templo mandado construir pouco antes, como 

The toponym Santos-o-Velho (Saints the Old) is 
recorded in a churceh in Lisbon and finds its roots 

in the late 15th century in a new monastery belong- 

ing to the nuns of the Commandery of Santos, or 

Saint James, which King João |l commissioned in 

Xabregas and later became Known as Santos-o- 

Novo (Saints the New). 
On September 5, 1490 (Antunes e Cunha, 

1991), the remains of three siblings, Verissimus, 

Maxima and Julia, Christians martyred in Lisbon 

at the time of Diocletilan and later sanctified, were 

transferred to that monastery. 

The three saints were worshipped from 

an early time; the crusader who recounted the 

conquest of Lisbon in 1147 mentions a Visigoth 

temple dedicated to them (Oliveira, 1935: 42-43). 
We know that their cult remained significant in 

the early days of Christian Lisbon because King 

Afonso Henriques commissioned a new temple 

(Batoréo, 2010) overlooking the beach into which 
the three bodies were supposedly thrown after 

being tortured. 

Nowadays, that church is primarily a 

construction from the late 17th century and has 

a contemporary plaque representing the three 

saints on lts façade over the main door. Some 
crucial representations of these saints cover differ- 

ent forms and materials both in Santos-o-Velho 

and Santos-o-Novo: Portuguese tiles, canvas, or 

wooden sculptures - heightening the magnificent 

altar of Santos-o-Novo, all of them dating up to 

the 18th century. From this set, we highlight the 

remarkable boards from the 16th century, currently 

preserved at the Carlos Machado Museum, Ponta 

Delgada, Azores (Batoréo, 2010). 
After they were tortured, the bodies of the 

three siblings were tied to three large rocks and 

thrown Into the Tagus River. According to tradition, 

that was the purpose of the three items Kept at the 

church of Santos-o-Velho at that time, which were 

probably pre-historical or proto-historical anchors. 

However, the rocks did not fulfil the purpose since 

the bodies came ashore before the boat that 

carried them. They were then buried by Christians 

who lived in the area, in a place later revealed in 

dreams to D. Sancha, a nun of Santos during the 

reign of King Afonso Ill, according to an account 
from Archbishop D. Rodrigo da Cunha (Oliveira, 

1964:160) dated 1640. 
However, that information is contradicted 

by the presence of the martyrs' remains in the 
temple commissioned shortly before, as confirmed 
by a letter of donation given to the Order of Saint 

James by King Sancho |, dated 1194, which clearly 

mentions their existence «quorum corpora ibi 

requiescunt» (Oliveira, 1964: 159).
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se confirma do texto de doação desse ano conce- 
dida à Ordem de Sant'lago por D. Sancho | e onde 

se menciona claramente a existência daqueles 

despojos: «quorum corpora ibi requiescunt» 

(Oliveira, 1964: 159). 
Seja como for, as relíquias mantiveram 

grande prestígio, o que justificou a construção 
do novo e imponente convento, também ele junto 
ao Tejo, em tempo de D. João ||, para onde foram 

transladadas em procissão solene. Ali permane- 

ceram, guardadas no mesmo cofre, de madeira 

entalhada e dourada com as armas reais, até 
aos dias de hoje, o qual só foi aberto em finais 

da década de 1980 por forma a ser devidamente 

conhecido o seu conteúdo, entretanto estudado 
e publicado (Antunes e Cunha, 1991). 

O martírio dos três irmãos, encontra-se 
assim associado à existência de pedras que teriam 
sido utilizadas na sua lapidação, e que, por isso, 

ostentavam manchas de sangue, a par da cruz 
de Sant'lago (ou de Avis) que nelas aparecia mila- 
grosamente gravada, e que mais não era, prova- 
velmente, do que a associação à Ordem religiosa 

a que pertenciam as freiras que senhoreavam 

aquele lugar. 
Que tal tradição se encontrava profunda- 

mente arreigada no povo, prova-o a recorrente 
alusão às circunstâncias do martírio por parte de 
diversos autores seiscentistas e setecentistas 
(Andrada, 1629; Cunha, 1642; Azevedo, 1652?2, 
2.º ed. de 1753; Baratta, 1728). Pelas transcri- 

ções apresentadas, os autores são concordantes 

no essencial: eram pedras de pequenas dimen- 
sões, arredondadas, que se recolhiam na praia 
de Santos, com uma cruz numa das faces e pintas 
ou manchas avermelhadas, atribuídas ao sangue 

dos supliciados. 

A situação seria de difícil explicação na 
atualidade, não fosse a tão oportuna quanto 
ocasional informação de Carlos Ribeiro (1813- 
1882), pioneiro em Portugal da geologia estrati- 

gráfica e da arqueologia pré-histórica, o qual, na 
obra dedicada aos supostos instrumentos talha- 

dos de época terciária da bacia do Tejo (Ribeiro, 
1871), alude, nos seguintes termos, a tais exem- 
plares: «recordamo-nos de que pelos anos de 

1820 a 1824, na egreja de Santos o Velho em 
Lisboa, quando se celebrava a festa dos Santos 
Martyres, orago da freguesia, expunham ali em 
bandejas muitos exemplares de echinodermes 

fosseis bem conservados, dizendo-se aos devo- 
tos que estas pedras eram as mesmas com que 
os inimigos da nossa Fé tinham apedrejado, nas 

praias contiguas á egreja, os referidos Santos 
Martyres» (Ribeiro, 1871: 5, nota 2). Foi desta 
forma, tão simples quanto objetiva e rigorosa, 

Nevertheless, the relics maintained consid- 
erable prestige, which justified the construction of 
a new and imposing monastery, also built by the 
Tagus River during the reign of King João |l, to 

where they were transferred in a solemn proces- 
sion. They have remained there until today, stored 
in the same carved and gilded wood vault bear- 

ing the royal arms. The vault was opened only in 
the late 1980s for the proper Knowledge of its 

contents, which have been studied and published 

(Antunes e Cunha, 1991). 
The martyrdom of the three siblings is 

associated with the existence of rocks which 
were supposedly used in their stoning and thus 
bore blood stains, as well as the cross of St James 
(or Aviz), which appeared miraculously carved in 
them and was probably no more than an associ- 
ation to the religious Order of the nuns who ran 

the monastery. 

That tradition was deeply ingrained in the 

people, as proved by the recurring reference to 
the circumstances of the martyrdom by several 

authors of the 17th and 18th centuries (Andrada, 

1629; Cunha, 1642; Azevedo, 1652, 2.º ed. de 
1753; Baratta, 1728). According to transcriptions, 

the authors agree on the essentials: the rocks were 
small and rounded and were collected on Santos 
Beach; they had a cross and red dots or stains 
attributed to the martyrs' blood. 

This would be difficult to explain nowadays 

if we did not possess the timely and incidental 
information provided by Carlos Ribeiro (1813- 

1882), a pioneer of stratigraphical geology and 

prehistoric archaeology. lh his work dedicated 
to the supposed carved instruments from the 
tertiary period of the Tagus Basin (Ribeiro, 1871), 

he mentions those items as follows: «We recall that 

in the years 1820 to 1824, at the church of Santos 
o Velho in Lisbon, at the celebration of the Holy 

Martyrs, patrons of the parish, many specimens of 

well-preserved echinoderm fossils were displayed 

in trays, and the believers were told that those were 

Carlos Ribeiro (1813-1882) Carlos Ribeiro (1813-1882) 
Autor desconhecido Unknown author 
Não datado Undated 
Fotografia Photograph 

Coleção particular Private collection 
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que ficou esclarecida a verdadeira natureza das 
pedras supostamente utilizadas, segundo a tradi- 
ção, na lapidação de Veríssimo, Máxima e Júlia 
que, de Roma, rumaram a Olisipo, onde vieram a 
encontrar o martírio. Na verdade, eram fósseis de 
ouriços do mar do Cretácico. 

Foi a observação de Carlos Ribeiro que 
permitiu, recentemente, identificar um exemplar 

associado ao martírio dos três irmãos, localizado 
pelo signatário entre o espólio do general conde 
de São Januário (1827-1901), aquando da reunião 
de documentação para a elaboração de um livro 
sobre o mesmo (Cardoso, 2018), o qual residiu 
nas proximidades de Santos-o-Velho (Cardoso, 
2020). O exemplar exibe fortes indícios de manu- 
seio, de muitas décadas ou séculos, que lhe confe- 

riram desgaste e um brilho acetinado, possuindo 
pontualmente, na face dorsal, algumas pintas que 

talvez correspondam às manchas avermelhadas, 
atribuídas pelos crentes ao sangue derramado 
pelos Mártires. 

Já que na igreja de Santos-o-Velho não 
existe presentemente nenhum exemplar dos 
muitos que, ainda nos finais do século XIX, ali se 
conservavam, de acordo com informação pessoal 
prestada por antigo paroquiano, é provável que o 

que agora se apresenta, proveniente da residência 

de antigo habitante na área de Santos, seja o único 
presentemente conservado. 

the rocks used by the enemies of our Faith to stone 
those Holy Martyrs on the beaches contiguous 
to the church>» (Ribeiro, 1871: 5, nota 2). In this 
simple, objective, and aceurate way, he clarified 
the real nature of the rocks that, according to 

tradition, were used to stone Verissimus, Maxima, 
and Julia, who came from Rome to Olisipo to find 
martyrdom. In fact, they were sea urchin fossils 
from the Cretaceous. 

Carlos Ribeiro's observation recently 
allowed to identify a specimen associated with 

the martyrdom of the three siblings, found by the 

present author in the collection of General Count 
of São Januário (1827-1901) while collecting docu- 
ments for a book about the General (Cardoso, 

2018), who lived near Santos-o-Velho (Cardoso, 
2020). The specimen shows signs of handling over 
many decades or centuries, which have worrn it and 
given it a satin sheen, occasionally showing some 

stains on the dorsal surface - which the believers 
attributed to the blood shed by the Martyrs. 

Today, no specimen is left in the church of 
Santos-o-Velho - and there used to be many in 
the late 19th century, according to personal infor- 

mation given by an old parishioner. Itis thus likely 

that the one presented here, which came from a 

resident's house in the Santos area, is the only one 
currently preserved. 

Exemplar de ouriço do Specimen of sea urchin, 
género Hemiaster, utilizado genus Hemiaster, used 
segundo a tradição para to stone the holy martyrs 

a lapidação dos santos according to tradition. 
mártires. Notice the wear and 
Note-se o forte desgaste polishing of the surface, 

e polimento da superfície, resulting from intense 

resultante de intenso handling over centuries. 

manuseamento 

produzido ao longo de “Stoning rock” 
séculos. Echinoderm 

- Fossile sea-urchin 

“Pedra de lapidação” Cretaceous period 

Equinodermo 

— Ouriço-do-mar fóssil 4,5 cm x 3,8 cm 
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